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I. EMENTA:  
O debate teórico clássico sobre ética e seus reflexos no trabalho de um tradutor/intérprete de 
Libras. A postura do profissional e suas decisões no trabalho de interpretação, compromissos, 
atitudes e encaminhamentos frente às situações que envolvem o intérprete nesse cenário. Estudo 
de diferentes situações reais e fictícias que dimensionam a atuação profissional. 
 
II. OBJETIVO GERAL: 
Apresentar e discutir os conceitos teóricos em torno da ética e sua aplicabilidade no cotidiano 
profissional. 
 
III. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 Introduzir conceitos éticos e morais e suas possíveis relações na profissão do 
tradutor/intérprete de Libras/Português; 

 Discutir os atuais códigos de ética do tradutor/intérprete, destacando-se alguns princípios 
que visem à qualidade e seu reconhecimento profissional; 

 Refletir sobre as competências, decisões e desafios postos em cena na relação de trabalho 
em diferentes contextos. 

 
IV. CONTEÚDOS 
Unidade 1. O que é ética? 

1.1 Pressupostos filosóficos da ética 
1.2 Valores morais: o bom, o belo, a felicidade e a verdade. 

Unidade 2. Ética e trabalho 
2.1 Empregando princípios éticos na profissão. 
2.2 Códigos de ética 

Unidade 3. Atuação dos tradutores e intérpretes de língua de sinais 
3.1 Posturas e decisões no ato interpretativo 
3.2 Campos de atuação: relatos de experiências 

Unidade 4. Estudos de Casos 
 
 



V. METODOLOGIA 
O conteúdo da disciplina será trabalhado por meio do estudo dos materiais do curso (DVD, 
texto-base e videoaulas), e por meio de discussões diárias a serem realizadas nos fóruns para 
esclarecimento de dúvidas e para debates sobre temas relevantes ao curso e apresentação de 
vários exemplos para ilustrar a aplicação do conteúdo no contexto da tradução de línguas 
orais e das línguas de sinais. O aproveitamento dos alunos será avaliado através de atividades 
à distância, de sua participação nos fóruns, da participação nas atividades nos encontros 
presenciais, além da prova final. Nessa avaliação, serão considerados: a capacidade dos 
alunos de compreensão dos conceitos-chave do curso, e sua capacidade de argumentação 
com clareza, objetividade e fundamentação teórica. 
 
 
VI. AVALIAÇÃO  
 

Atividade Percentual Avaliação 

Atividades Presenciais 
 

20% 
 

Atividades avaliadas pelos tutores (4 
atividades). 
 

Atividades On-line 40% Avaliadas pelo professor (4 fóruns) 
 

Avaliação Final 30% 
 

Avaliada pelo professor. 

Nota do Tutor 10% 
 

Atribuída pelos tutores e trata do desempenho 
de cada aluno no Moodle, presença e 
participação no curso. 
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